




































































































































































JOSE G. PimEflTEL 





o ponto mais próximo de qualquer acontecimento, 
jamais se fma, não chega a informar, 
atrasa o dia, dispensa anunciá-lo sozinho, 
ensaia o passo em falso nos furos de reportagem, 
acelera mal se aproxima de nosso tato 

encontra 
o vácuo do fato, 
a procura de sua saída, 
antes do anti ou depois, 
do não, no instante 
do fora, dentro 
do agora. 

o acontecimento em tudo é outro quando febril no corpo, 
o ponto, o mais próximo: fuligem desfeita nos dedos tão logo se tenta marcá-lo. 








abc 


a 

passo 

como cadarço 
desamarra 
quando se arrasta 

- muda batida 

brônquio staccato - 
riscando, 

desordenado: 

a frequência do susto 

- seu vulto empoeirado. 



b 


quando bola 

como furada 

- cambaleia 

o limite da órbita: 
coluna 

quando desata 
na sarjeta do umbigo 
o vazio do inchaço - 
distorcendo 
o curto intervalo 


traçado entre chute e asfalto 



c 


olhar 
quando 
tropeçasse 
o próprio 
olho 

enquanto saltasse 
para cainas de correio, 
e entre cartas, 

nos vãos, 

finasse: 

- no esqueleto de sua fotografia - 
os dedos da paisagem. 



ujifi no coreto i 


sino ressoa metrópole 
entre prédio semáforo carro 
ressoa província 

no alto do prédio lotado: província 
no sem-fim de terreno vago. 


sino ressoa vila 
entre semáforo prédio carro 
ressoa cidade 
semáforo alertando: vila 
no gira-cor pastor do asfalto. 


sino ressoa cidade 
entre carro semáforo prédio 
ressoa mistério 

ronco suave dança embalada: mistério 
no ódio-alavanca medo estancado. 





quase manhã 


pássaros fermentam ar em canto 
massa fibrosa em novelo 
se afunilando 
invadindo portas 
janelas 
ouvidos 

atravessasse o dia romperia corpos 
prolongando dedos 
destelhando casas 
estendendo fios 

[ganchos agora galhos 
quando lavram no ar alto 
o relevo da própria gravura] 

mas o movimento denso 
quase espesso 

escondendo-se atrás do espelho 
se dispersa: 

sem refleso resta 
- no silêncio - 
o som do bocejo. 



moldura epidérmica 


risco um 


sidarta agudo 
agudo 

de um redondo agreste 
agride as linhas do sonho 
intensifica os vincos da pele 
pele - se ninguém a risca - 
folha em branco quando oculta o verso 
faz da linha tão espessa em sonho 
toda ausente do objeto 



ujifi no coreto ii 


sirenes semeiam ondas, 
estátuas, suas granadas, 
carabinas - seus alvos: 

mãos dadas 
unhas sujas 
e suas latas 


dedos suados fogem do mormaço 
para desbotar senhas 
em ambientes climatizados 


o padroeiro de gesso carcomido 
lança em aros invisíveis 
a benção de suas próteses enferrujadas 


sem superfície 
na voz muda do vento 
pares ventríloquos sambam em falso 
o ritmo girofle» 









uji-fi no coreto iii 


se o ócio é silício 


paisagens se dissolvem 
no horizonte dos vidros 

canteiros se enfeitam 
para carros invisíveis 

se o ócio é silício 
só o osso é silêncio 

acenando para-brisas 
em qualquer cul de sac 


qualquer braço de cidade, 
se segura em seus condomínios 





só o osso é silêncio 


desembaraçando trajetos 
em fios de cabelo 


desfazendo nos dedos 
plantas de apartamento 


só o osso ê silêncio 


diluindo odores 
- suas redes - 
em restos de sabonete 


só o osso é silêncio 


descosturando camisas 
qualquer berço 
ou edifício 

quando as vistas são 
para raios 



medito 


metade de toda tarde 
tateio-me todo dentro 

talvez guardador de fôlego 
inspira pouco a pouco 
pedaço de cor de 

som diverso 

[esvazia o cheio das salas 
praças conversas concreto 
e infla outro vazio: 
suas atmosferas de prego] 

desmedido tudo mesmo 
nada digo 
do sopro inverso 
tece labirinto inflável 
tudo se escapa 
nunca se perde 

em paciência que não se mede 
guarda até mesmo os rasgos: 

filtros por onde respira 
de onde saltam rastros 

metade de toda tarde 
tudo me dito 



conflito 


metade de toda tarde 
tateio-me todo dentro 
desmedido tudo mesmo 

nada digo 

metade de toda tarde 
tudo me dito 



quase galo 

sem canto onde empoleirar-se 
corta a terra em ciscos 
pedaços de onda 
na medida 
de unha 
pingo: 
todo casco 
rastro ennertado 
se rasgando em risco 
de sua luva encouraçada: 

nuvem fibrosa curtida em sol, 
no chão, tão logo pisa, burila 
a terra seca em mil retalhos: 

sonhando a infusão da chuva 
infinitos pingos de orvalho 
fazendo do seco a lama 
cama para seu raio: 

um risco no abismo 
outro no barro. 




per angusta 


en 


joy 

se 

m 

al 

ar 

me 

nos 

fô 

le 

90 

cada lance 
dado no vácuo 
guarda 0 sopro 
do próKimo 

passo 



figuras alagadas 


o cinza do céu berra 


pipas 

vencem coloridas 
as valas do morro 
alvo de toda descida 

o cinza do céu berra 

mergulha 
em furos no asfalto 
pingos-foice retalhando 
rugas no chão ressecado 

o cinza do céu berra 

agua 

que desaba e alaga 
corpos tão barraco 
entulhos no meio do barro 

o cinza do céu berra 

sacos 

flutuam navegantes 
no naufrágio lento 
de objetos retirantes 



o menino e a bolacha 


andando o dia inteiro 
suor da veia 
escorrendo em cheio 
beat no ouvido 
repeat em segredo 


passo calmo 
achatando o asfalto 
sol como telha 
escovando cabelos 


o estômago murcha 
marcha pro rasgo 
desrumo de dedos 
e o saco desfeito 


língua áspera: 
pincelada lambendo o recheio. 
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ujifi no coreto iv 


meio dia 

semáforos se proliferam 
parcelando concreto, fertilizando placas 
prédios crescem na cinza fotossíntese do aço 
cores passeiam na lenta metamorfose dos carros 
gravatas agarrando véus anunciam o silêncio fin 

al 


sol a pino 

(onde o passo falso... 
no interior tão decorado?) 
nenhum ruído altera o embalo do 


sin 



passa 


de algum ponto ou rastro 
entre astros, despercebida 
passa... 


calçados permanecem colados 
nos carros 


brônquios ensacados nas camisas 


sol algum 
se pulveriza 
na fumaça 
da pólvora 
do curto 
raio 
do dia 
- curva 
tura de 
vorando 
os fios 
de sua 
medi 
da 
as 

cinzas 
da pró 
pria fi 
bra 



nuvens circulam caladas 
copas em folhas de água 
- sem tronco galho ou ramo - 
esperam o motor do mormaço 


sem lago que espelhe bordas 
ou crateras 
ou banhe bestiários 
e epidermes 
passa... 



sondas tracejam montes 
- ligando pontos 
cruzando linhas - 
pontes que se estendem 
no vazio do horizonte 


perseguem em curvas e retas 
o risco de sua dança 
desata 

sempre discreta 
sempre ambígua 
passa... 












uma lesma 


na pele alvéolo 
o pulmão ao avesso 
respira sem pressa 
a asma da terra 

em seu contorno se encerra 
o plasma 
do sangue 
do barro: 

transcrito em linha, 
o escarro, 

[líquida pérola, 
lembrança de asa] 
alaga as lacunas da pedra: 

viva ausência de casa 
acesa no muco-alfabeto. 



uuifi no coreto v 


semáforos à procura do centro 
nos dão a medida do vácuo 

ritmo lento em 
passos acelerados 

crediário do tempo 
especulando a certeza do fardo 

mesmo comprimida 
a cegueira do lago 
estilhaça-se em parcelas mudas 

calos calçados em placas de aluga-se 

anunciam: 


a pisada certeira do rasgo. 



lista 


ao passo que estatísticas 
tateiam corpos, 
mortos 

ainda em vida, 

o horizonte ensacado, 
a perda 
traduzida em cifra 

encontrar nos olhos 
de gavetas mofadas 

entre o abraço opaco, 
de flor ressecada, 

alguma lista, 
esquecida: 



1. criar o trajeto onde a voz transita; 

2. acompanhar a expansão 
viva 

de seu traço; 

3. dos estômagos de peines 
reciclar restos de plástico; 

4. acenar algoritmos 
à paisana 

rondando roteadores; 

5. ignorar o afago 
invisível 

de seus motores; 

6. desprender da vista 
outro céu 
estrelado; 

7. surpreender cometas 
previstos em calendários; 

8. apagar um rastro mudo 
ao tocá-lo; 

9. recordar seu gesto 

abrindo janelas: retrato desamparado 

de algum mundo que espera. 
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